REQUERIMENTO Nº 1826,  DE 2001.




Requeiro, nos termos do Artigo 165, Inciso IX, da X Consolidação do Regimento Interno da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, que se registre nos anais desta Casa, um voto de pesar com  a população de Matão, pelo falecimento do Dr. JOÃO FECHIO, ex-Prefeito Municipal de Matão, ocorrido no dia 26 de maio do corrente.




Requeiro, outrossim, que desta manifestação seja dada ciência à família enlutada à Av. Ernesto Gortati, nº 649, ao Prefeito Municipal, Dr. Jayme Gimenez, à Rua Orestes Bozelli, nº 1165, ao Presidente da Câmara Municipal, Vereador Valter Luiz Trevizanelli, à Av. Padre Nelson, nº 859, CEP.: 15990-000 – Matão – SP, respectivamente.

J  U  S  T  I  F  I  C  A  T  I  V  A




João Fechio, nasceu em Matão, no dia 06 de fevereiro de 1942, sendo filho de Fermino Fechio e Filomena Secco fechio. Foi o penúltimo filho de uma família composta de 05 irmãos, sendo eles, pela ordem : Ernesto, Antonio, Maria, João e Fermino.




Iniciou seu estudos no Grupo Escolar José Inocêncio da Costa, tendo ali concluído o quarto ano primário. Ainda aos 8 anos de idade, perdeu a sua mãe. Aos 11 anos, após concluir o curso primário, entre continuar os estudos e iniciar-se no trabalho, optou pelo segundo em razão da necessidade de contribuir, mesmo que com um pequena parcela, no orçamento familiar.




Nesse período, dos 11 aos 14 anos, desenvolveu diversas atividades em razão da própria limitação do mercado de trabalho na época. No começo foi aprendiz de salão de barbeiro do Sr. Domingos Torres (O Dominguinho), passando logo depois a trabalhar no salão do Sr. Silvio Cortez. Trabalhou ainda como ajudante do Sr. Toninho Português, em uma empresa funerária que funcionava nas proximidades da Escola do Comércio.




Durante toda sua vida sempre foi um amante do esporte. Como atleta brilhou no futebol por muitos anos no glorioso São Lourenço – Clube muito famoso e respeitado na cidade e região, onde com uma verdadeira legião de craques conquistou inúmeros títulos. Mesmo tendo deixado de praticar o futebol, continuou sendo um apaixonado, tendo o Palmeiras e a Matonense como times do coração.

Com a juventude também veio a responsabilidade. Assim, teve na empresa Bambozzi um de seus empregos mais importantes (o registro data de 1956 a 1968), onde desenvolveu a atividade de eletricista.




Em 21 de outubro de 1968, passou a trabalhar na Prefeitura Municipal , onde ingressou mediante concurso público, para ocupar o cargo de escriturário, vindo a exercer diversos outros, até chegar à Diretoria de Departamento. Nesse período iniciou grande atuação no Hospital local, onde ocupou diversos cargos, contribuindo para o desenvolvimento da unidade local. Junto ao Grupo Gema, teve um papel de relevo na reestruturação e ampliação do hospital.




Sem perder tempo, quis terminar sua formação escolar. Completou o Ginásio  e o segundo grau fazendo o supletivo noturno, cujos cursos funcionavam onde hoje é a atual Escola Técnica “Silvio de Mattos Carvalho”. Levou em frente os estudos e cursou o terceiro grau em Araraquara, onde formou-se em Ciências Jurídicas (Direito).




Sua carreira avançou por vários flancos. Laborava na Prefeitura e pouco a pouco foi criando gosto pela política. No ano de 1976, foi convidado a candidatura de Vice-Prefeito, numa chapa pelo extinto MDB, que continha três candidatos a Prefeito, sendo apenas ele como vice. Os candidatos eram nada menos que Laert Tarallo Mendes, Celso Gimenez e Antonio Geraldo Pinotti. Venceu o Laert, tornando-se, o jovem João Fechio, Vice-Prefeito de Matão com apenas 34 anos.




Em maio de 1981, com falecimento do Dr. Laert Tarallo Mendes, João enfrentou um de seus maiores desafios ao assumir a Prefeitura do município de Matão. Fez um trabalho magnífico, cumprindo com destaque o restante do mandato como queria o próprio Laert que o havia iniciado na política.




Terminando o seu mandato, em 1982, elegeu o seu sucessor, o então Presidente da Câmara Municipal, Jayme Gimenez, que foi eleito com uma votação histórica, assumindo o mandato em 1983. João Fechio voltou a atuar novamente na Prefeitura – na administração Jayme Gimenez – como Diretor do Departamento de Planejamento. Foi ainda Diretor Presidente da Promat, além de muitos outros cargos que cumpriu com brilho e disposição até sua aposentadoria em 1988.




Devido a credibilidade que conseguiu em Matão e na própria região, em 1988 foi candidato natural ao cargo de Prefeito, apoiado também pelo então Prefeito Jayme Gimenez, repetindo nas urnas o grande resultado que já era previsto. Teve um governo coberto de realizações memoráveis, embora tenha vivido na parte final de sua gestão a maior crise econômica que esta cidade conheceu em toda a sua história. Ainda assim, conseguiu fazer um ótimo governo, voltado basicamente para o social. Algumas obras foram de vital importância para a cidade: duplicação da via de acesso à Rodovia W. Luiz, abertura da Av. Laert Mendes até a perimetral; canalização de boa parte do Rio São Lourenço; abertura de perimetral em todos os lados da cidade; construção da Praça Alfredo de Paiva Garcia e do Parque Ecológico Laert Mendes, construção de quatro grandes escolas (Roberto Veltre – no Retiro: Ernesto Masselani – no Jardim Popular, Marlene Fratini – no Jardim Brasil e Leopoldino Meira de Andrade no Jardim Paraíso). No seu governo foram construídos inúmeros superpoços e reservatórios gigantes de água, eliminando-se por completo a falta d´água (Jardim Brasil, Nova Matão e Bairro Alto). No setor assistencial, foi dato maior ênfase na área social tendo construído a Creche João Nonis – Vila Cardim, a Creche José Borsari – São Lourenço do Turvo e a remodelação e ampliação total da Creche Alcídio Galli e da Izidoro Gróggia. Ampliou ainda as Creches do Jardim do Bosque, do São José e do Paraíso. No centro da cidade retirou todos os paralelepípedos e reconstruiu todas as ligações de tubo e derivações de água e esgotos, substituindo por asfalto de primeira qualidade. Construiu inúmeras praças com parques infantis, executando obras em todos os recantos da cidade. Deu vida nova à Sinharinha Frota e a Padre Nelson, ajardinando todo o canteiro central.




Duas obras seguramente podem ser consideradas marcantes na Administração João Fechio: a cessão do imóvel e o apoio na fundação do Grupo de Recuperação de Dependentes de Drogas “Renascer” e a criação e instalação da Escola de Deficientes Auditivos, que têm um significado muito importante na sociedade matonense.




No seu governo construiu-se a maior quantidade de pavimentação e infra-estrutura. Em sua gestão as empresas Camhuhy Citrus e Predilecta instalaram-se nesta cidade e hoje contribuem sobremaneira para a vida da cidade. Desapropriou e pagou a maior área do município para a construção de moradias econômicas no Jardim Popular, dotando-a de toda infra-estrutura para a posterior doação.




Equipou toda frota municipal, adquirindo diversos veículos e equipamentos que ainda hoje servem à Prefeitura. Criou a horta municipal e o viveiro de mudas que serviam a toda a cidade no fornecimento de verduras às escolas, creches e entidades, além de mudas para as áreas e logradouros públicos.




Outro empreendimento de vital importância que conquistou para o município, foi a Pedreira Municipal, através da qual se construíram milhares de metros quadrados de asfalto a preços inferiores, já que toda brita era explorada direta e indiretamente daquela unidade.




Nas suas administrações, mesmo não havendo uma arrecadação substancial , nunca explorou o povo com a cobrança de impostos abusivos. Sua administração sempre foi equilibrada e ponderada, jamais retirou qualquer benefício do trabalhador.




Teve duas administrações extremamente transparentes , atuando sobretudo em periferia da cidade. Dialogou com o povo sem receio nos bairros mais carentes e também através do Rádio, em programas ao vivo, durante as manhãs de sábado. Atendia a todos indistintamente, não importando o assunto que seria abordado. Sempre foi zeloso ao extremo com o dinheiro público. Seu último trabalho no serviço público foi em São Paulo, na Secretaria de Habitação, mais propriamente na CDHU, onde desenvolveu vários projetos na área habitacional, no período de 1993 a 1994.




Na sua vida pessoal, João Fechio foi igualmente bem sucedido. Teve um casamento de 30 anos com a professora Iracema Cerqueira Fechio e 3 filhas: Rosana, 28, formada em Artes Cênicas pela USP e hoje cursando, nesta mesma Universidade, a Faculdade de Letras – Espanhol; Daniela, 25, formada em Secretariado Executivo Bilingüe pela PUC de São Paulo e Cristiane, 24, formada em Direito pela Faculdade de São Carlos e hoje cursando a Faculdade de Letras de Jaboticabal.




Sempre foi extremamente religioso desde a sua infância, quando participava da Congregação dos “Marianinhos” comandada pelo saudoso Padre Nelson Romão, continuando a participar de diversos cursos de preparação e formação religiosa, como o TLC, onde em companhia de ilustres  abnegados proferia palestras nos eventos realizados na Casa de Cursos da Boa Vista.




Como homem, João Fechio, sempre foi equilibrado o ponderado em suas ações. Na vida pública nunca impôs suas idéias pela força, sempre discutiu seus projetos aceitando sugestões. Quando Prefeito, jamais exigiu dos Vereadores que aprovassem seus projetos, antes apresentava suas idéias e as defendia, sem negociar com a coisa pública, sem ter que usar da política do toma lá dá cá, ganhando com sua conduta ilibada o respeito e admiração de todos, independentemente de ideologia partidária.




O seu falecimento consternou profundamente a cidade de Matão e região; pois, o Dr. JOÃO FECHIO, foi um exemplo de cidadão e político a ser seguido pelas novas gerações .


Portanto, nada mais justo, faça consignar em seus anais um voto de pesar com a população de Matão pelo falecimento do Dr. JOÃO FECHIO, ex-Prefeito Municipal.







Sala das Sessões, em         /      /  2001







a) DIMAS RAMALHO 


0506201 3:3:8.784


